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Instaladas em Tan-
gará da Serra em 2012 
através da Secretaria 
Nacional de Segurança 
Pública (Senasp) e par-
ceria com o governo do 
estado, quinze câmeras 
de segurança foram ad-
quiridas para monito-
ramento dos principais 
pontos da cidade. Com 
o custo de quase R$ 700 
mil aos cofres públicos, 
o pleno funcionamento 
dos equipamentos du-
rou por dois anos se-
guidos em razão de sua 
garantia. Após o venci-
mento do prazo, os pro-
blemas começaram a 
atingir o sistema.

Conforme o secretá-
rio executivo do Gabi-
nete de Gestão Integra-
da de Tangará da Serra 
(GGI), Juscemilson Na-
zário, a manutenção es-
tagnou.

“Primeiro tivemos 
aquele vendaval em 
Tangará da Serra que foi 
muito forte, danificou 
algumas e foram con-
sertadas. Após isso, elas 
funcionaram e foram 

dando problemas uma a 
uma, nós fomos através 
do GGI comunicando a 
prefeitura por entender 
que ela é detentora do 
sistema”, explica, ao sa-
lientar que em reuniões 
com o prefeito Fábio 
Junqueira, o mandatário 
alegou que por ser um 
sistema integrado ao se-
tor de Segurança Públi-
ca, seria de responsabili-
dade do estado.

De acordo com Nazá-
rio, atualmente apenas 
três câmeras funcionam 
no município. O inves-
tigador da Polícia Civil 
classifica como impres-
cindível para os serviços 
de inteligência o fun-
cionamento dos equi-
pamentos no auxílio ao 
combate ao crime.

“Hoje, para concertar 
as doze que estão dani-
ficadas, gira em torno 
de R$ 40 mil. Essa ques-
tão acabou indo para os 
anais da Promotoria e o 
Ministério Público no-
tificou tanto o governo 
do estado quanto a pre-
feitura municipal para 
que possam se manifes-
tar sobre o porquê de 
não consertarem essas 
câmeras”, argumenta o 

secretário executivo do 
GGI, ao frisar que o sis-
tema de monitoramento 
do município possui su-
porte para 75 câmeras.

Segundo o secretário, 
o videomonitoramen-
to auxiliaria ainda no 

controle do trânsito, por 
meio de parceria com o 
Detran, na penalização 
de maus motoristas. Por 
enquanto, o processo é 
de orçamento até que o 
problema se solucione.

“Solicitei ao Deputa-

do Vancley que com a 
instalação do sistema, 
que o governo Federal, 
através do Senado, tam-
bém pudesse encampar 
a questão da manuten-
ção. Não só jogar isso 
para o município, mas 

também auxiliar com 
verba federal para que 
pudesse ter um fundo 
para esse fim, porque 
instalar um sistema des-
ses caro e ficar sem ma-
nutenção não é viável”, 
concluiu.
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Manutenção de câmeras custa 
R$ 40 mil, segundo secretário do GGI

De quinze câmeras instaladas, doze não estão funcionando
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